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Guerra com os Estados Unidos

Felizardo achava que todas as pessoas eram mais inteligen-

tes do que ele e, sempre que via uma rodinha, acercava-se dela e 

� cava de ouvidos atentos, vendo se aprendia alguma coisa. Confor-

me a situação, chegava inclusive a dar palpites, uns infelizes e outros 

até bons, às vezes geniais. Numa dessas rodas, havia um homem 

falante, “salvador da Pátria”, dando dicas para salvar o Brasil, acabar 

com a fome do povo e moralizar a política. Vaticinou:

— O que precisa pra melhorar o Brasil é declarar guerra aos 

Estados Unidos. Aí eles ganham e vêm pra cá, tomam conta de tudo 

e soltam os dólares pra valer! O que vai circular é o puro dólar e tu do 

vai melhorar. A solução é esta: afrontar os Estados Unidos, perder a 

guerra e substituir o real pelo dólar. Aí o Brasil vai � car salvo!

Depois de muitos outros palpites da “saparia” circunstante, 

Felizardo arriscou o seu palpitezinho, aliás, a sua “abalizada opinião”:

— Ô moço, escuta aqui. A coisa não é fácil desse jeito, não!

— Não é fácil, por quê?

— Uai, e se nós ganhar a guerra?
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O eclipse

A cidade estava entusiasmada, aguardando o badalado 

eclipse anunciado no rádio, na televisão, nos jornais e bastante re-

comendado pelos professores aos alunos. 

Pedrinho, um dos � lhos de Felizardo, garoto duns dez anos, 

frequentava a escola e estava ansioso para ver o eclipse. Mas, à noi-

te, o pai não gostava que os � lhos saíssem de casa; dizia ser perigo-

so demais da conta. Apesar de a corrutela
1
 ser tranquila, ele ainda 

acreditava em assombração, em entes místicos, no lobisomem e na 

mula sem cabeça. En� ava essas crendices na cabeça dos � lhos, as-

sustando-os muito. Ignorava o que fosse um eclipse, achando, de-

certo, tratar-se de mais um ente místico.

Então, o Pedrinho, na hora marcada pela professora, da 

aparição do fenômeno celeste, pediu ao pai:

— Paiê! Eu posso ir lá fora pra ver o eclipse? A professora 

mandou a gente ver.

— Vai, � lho. Pode ir. Mas não chega muito perto, não. Cui-

dado!

1
  De acordo com o dicionário, corrutela é um “pequeno arraial formado por garimpeiros na entrada 

das terras virgens aonde vão à procura de diamantes”. 
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Dispneia

A mulher do Felizardo sofre de uma doença muito chique 

chamada dispneia. Veja só a chiqueza do nome: dispneia, que nada 

mais é do que falta de ar que a pessoa sente.

Um dia ele chegou da roça e a mulher estava passando mui-

to mal, mas ela não sabia explicar, muito menos ele sabia o que era, 

pois nunca a vira assim. Então, a vizinha — que sempre a gente 

tem uma vizinha ou um vizinho pra servir pra muitas necessidades, 

além de pedir emprestado algumas coisas urgentes, como até fósfo-

ro para acender o fogo de manhã — falou que a mulher estava com 

falta de ar e que era preciso levá-la à cidade. 

Muito solícito, Felizardo pegou a égua no piquete e colocou-a 

na carroça, uma carroça muito boa que ele possuía, inclusive com 

as rodas de pneus, muito mais rápida, que estava sempre calibran-

do na borracharia. E foi pra lá, para a borracharia, que ele levou a 

es posa, querendo saber, receoso, em que lugar o borracheiro iria 

colocar o bico pra pôr ar na Malvina. Mas levou uma bruta bronca 

do borracheiro, que lhe chamou de burro, mandando-o procurar 

um hospital.

Servente de pedreiro

Felizardo, depois de vir inúmeras vezes a Goiânia, acabou 

mudando-se para cá, e se deu muito melhor aqui do que na roça. 

Aliás, disse que iria fazer uma experiência e que, se ela não desse 

certo, ele voltaria. Conseguiu emprego de servente de pedreiro, e 

todos do serviço gostaram muito dele, bem aplicado no trabalho 

e de prosa boa, diferente, com suas tiradas ingênuas, umas, e ou-

tras nem tanto. Era uma companhia construtora que estava arre-

gimentando operários para levar à África, para uma grande obra 

com operários exclusivamente brasileiros.

Felizardo se despediu da família, iria ganhar uns bons co-

bres e voltaria arrumado, bom para ele e para os seus. A sua área de 

serviço era a de concretagem, misturando areia e cimento.
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Assim que o avião sobrevoou uma parte da África, sofreu uma 

pane e teve de realizar um pouso forçado em pleno deserto. Mas a ope-

ração foi tão normal que os operários não souberam do problema.

Quando Felizardo desceu e avistou aquele mundão de areia, 

achou que o ambiente de trabalho, o canteiro das obras, era ali, e 

perguntou ao encarregado:

— Se mal pergunto, adonde que a companhia vai arrumar 

cimento pra misturar com esse mundão de areia?

A trincheira

Felizardo, na África, emplacado na companhia construto-

ra, � cou incumbido de furar um buraco, a mando do feitor. Era 

um buraco grande, um enorme buraco! A verdade é que aquilo era, 

propriamente, uma trincheira, que alguns africanos costumavam 

atacar estrangeiros, mesmo os operários, tendo-os como intrusos. 

Felizardo, vendo-se rebaixado, como furador de buraco, reclamou:

— Mas eu não sou da misturação de cimento com areia e 

brita? Ou eu sou soldado?

— O caso, seu Felizardo, é que os nossos funcionários aqui 

são pau pra toda obra. Em tempo de guerra todo mundo faz de um 

tudo. Não há escolha.

Quando o buraco, ou melhor, a trincheira � cou aberta, toda 

pronta, o colega de escavação de Felizardo perguntou:

— E agora, Felizardo, a gente tem que esconder este montão 

de terra, se não os africanos vão saber que nós tamos escondidos 

aqui dentro e acabam com a vida da gente.

Felizardo entrou com a sua sapiência, agora, bem ingênua 

mesmo!

— Uai, o recurso é nós cavar outro buracão, outra trincheira 

igual dessa daí, e esconder a terra lá dentro...
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